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A crise ambiental global reconhecida pela comunidade internacional na década de 70 im-
pulsionou a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) a redobrar a atenção quanto ao conhecimento e à 
produção científica no que se refere às relações entre saúde e ambiente. Por ocasião da Rio-92, e a 
partir de então, foram empreendidos importantes esforços no sentido de direcionar esta temática 
para o centro da agenda estratégia da instituição, o que possibilitou, nos dias de hoje, o alcance 
de um lugar de destaque na produção científica nacional e internacional para contribuir na oferta 
de soluções que envolvem as implicações na saúde sob a perspectiva do ambiente. 

As teses aprovadas no VIII Congresso Interno da Fiocruz, realizado em 2017, ao tempo que 
reafirmam o projeto de defesa do Sistema Único de Saúde (SUS), ressaltam que esta premissa 
constitucional só pode se tornar realidade mediante um projeto de nação baseado na soberania 
nacional, na democracia da gestão dos espaços públicos, na construção de um Estado de bem-estar 
social e no desenvolvimento com redução das desigualdades sociais. 

Ainda, as teses afirmam que a geração de conhecimentos da Fiocruz deve ser orientada para o 
cumprimento de sua missão e o diálogo com a sociedade, e organizada de forma a produzir novas 
abordagens, alternativas e inovações, conforme os princípios de equidade e solidariedade entre 
os povos, priorizando as populações mais pobres. Nesse sentido, cabe reforçar o papel da Fiocruz 
na análise de políticas públicas e ação social, em forte interação com os movimentos sociais, 
em torno dos temas saúde, educação, trabalho, ambiente e desenvolvimento, considerando as 
diferenças e desigualdades regionais. As teses reconhecem que a Agenda 2030 dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável, da ONU, é a mais abrangente referência internacional do período 
contemporâneo para mobilização de valores, direcionamento de modelos de desenvolvimento 
inclusivos e sustentáveis, justiça social e construção de alianças para a realização desse ideário, 
constituindo-se em um importante marco de referência para a agenda e as perspectivas de médio 
e longo prazos da Fiocruz. 

A Coleção Saúde, Ambiente e Sustentabilidade inaugura a Série de Documentos Institucionais 
da Fiocruz com o intuito de abrir mais um canal de divulgação científica em torno dos temas consi-
derados estratégicos pela instituição. Os seus oito volumes desvelam a rica trajetória deste campo 
de conhecimento, seus pensamentos, suas práticas, inquietações e os desejados caminhos a seguir.

Nísia Trindade Lima 
Presidente da Fiocruz

Marco Antônio Carneiro Menezes 
Vice-Presidente de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde

Prefácio 



A Coleção Saúde, Ambiente e Sustentabilidade inaugura a Série Fiocruz – Documentos Institucionais 
e foi elaborada pela Vice-Presidência de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde (VPAAPS). 

Alinhada à missão institucional, a coleção tem como objetivos (i) contribuir para a pro-
dução, disseminação e compartilhamento de conhecimentos e tecnologias em Saúde, Ambiente 
e Sustentabilidade (SA&S), voltados para o fortalecimento e a consolidação do Sistema Único de 
Saúde (SUS), a promoção da saúde e da qualidade de vida da população brasileira; e (ii) conso-
lidar o Programa Institucional de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade da Fiocruz, como processo 
estratégico, a partir da sistematização dos conteúdos deste campo. A coleção é constituída pelos 
seguintes temas: Histórico e Governança, Agrotóxicos e Saúde; Biodiversidade e Saúde; Clima, 
Saúde e Cidadania; Grandes Empreendimentos e Impactos sobre a Saúde; Saneamento e Saúde; 
Povos e Populações do Campo, Floresta e Águas; Saúde do Trabalhador, desenvolvidos em seus 
respectivos volumes. 

A principal motivação da iniciativa está em apresentar o acúmulo de conhecimentos nesses 
campos de atuação, o que permite situar o “estado da arte institucional”, combinando conteúdo e 
reflexão acumulados em cada tema abordado.

A organização dos volumes, e sua construção, contou com ampla participação da comunidade 
científica da Fiocruz e convidados, reunindo o conjunto de conhecimentos e de diferentes aspectos 
relacionados aos temas. A coleção é resultado da contribuição de mais de duzentos pesquisadores. 

A metodologia utilizada ao longo desse processo possibilitou maior integração e articulação 
dos diversos campos de atuação, por meio de sucessivas aproximações entre seus conteúdos, que 
resultaram em um produto ao mesmo tempo único e diversificado na coleção. Nos volumes, foram 
respeitadas as singularidades de cada área, possibilitando o exame concomitante da obra como 
um todo e de suas especificidades. 

O volume 1, Histórico e Governança, traz o histórico da área de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade, 
o processo de governança a partir do Programa de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade (Pisas) e da 
Câmara Técnica de Saúde e Ambiente (CTSA) da Fiocruz. Apresenta ainda o projeto de elaboração 
dos Documentos Institucionais e a produção científica na área. 

O volume 2, Agrotóxicos e Saúde, reúne os aspectos da produção de conhecimentos discipli-
nares (toxicológicos, clínicos e epidemiológicos) à sua implicação com as ações de saúde pública 
voltadas para o monitoramento/vigilância, o controle, a prevenção e os cuidados com indivíduos 
e grupos sociais afetados por tais contextos e nocividades. Inclui-se nesse escopo a questão da 
regulação e das políticas públicas integradas e intersetoriais, além do suporte laboratorial.

O volume 3, Biodiversidade e Saúde, traz os antecedentes da área, suas abordagens, grandes 
desafios e iniciativas. Reúne as relações da biodiversidade com a saúde humana e como subsídio 
às discussões sobre os desafios do desenvolvimento sustentável no Brasil.

Sobre a coleção



Sobre a coleção

O volume 4, Clima, Saúde e Cidadania, abrange os antecedentes e aspectos históricos do tema, 
as interfaces relevantes com a saúde, englobando riscos e vulnerabilidades ambientais, o clima e 
áreas específicas de atuação para a saúde pública, além da produção bibliográfica nesse campo.

O volume 5, Grandes Empreendimentos e Impactos sobre a Saúde, apresenta os antecedentes 
históricos, os aspectos teóricos, conceituais, metodológicos e políticos da área, as interfaces rele-
vantes com o SUS e a atuação, a produção e a rede de pesquisa da Fiocruz nesse campo, o papel 
dos movimentos sociais e as agendas temáticas e os desafios diante dos grandes empreendimentos.

O volume 6, Saneamento e Saúde, aborda os antecedentes históricos, a busca pela universa-
lização do acesso a tais direitos, os aspectos teórico-conceituais, as interfaces relevantes da área 
com a saúde coletiva, e seus desafios para a pesquisa.

O volume 7, Saúde dos Povos e Populações do Campo, da Floresta e das Águas, traz os ante-
cedentes desses diferentes grupos sociais, seus contextos e as questões em debate, os aspectos 
teóricos, conceituais e políticos e as respectivas políticas públicas, as convenções e seus processos 
de implementação, o levantamento da produção bibliográfica associada à Fiocruz, além das inicia-
tivas institucionais e os desafios em ensino, ciência, tecnologia e inovação, cooperação e serviços 
relacionados ao tema.

O volume 8, Saúde do Trabalhador, engloba a constituição da saúde do trabalhador no Brasil 
aos aspectos conceituais, históricos e políticos do tema, incluindo a trajetória da saúde do traba-
lhador na Fiocruz, a produção acadêmica sobre as relações entre saúde, trabalho e ambiente na 
instituição e os desafios e questões para a implantação de uma agenda sobre o assunto.

Em síntese, a coleção apresenta a trajetória, a produção científica e reflexões da área de 
Saúde, Ambiente e Sustentabilidade no âmbito da Fiocruz, em torno dos temas definidos em seu 
programa institucional, e se destina à sua própria comunidade científica e a instituições externas, 
a pesquisadores e ao conjunto da sociedade brasileira.

Guilherme Franco Netto
Especialista em Saúde, Ambiente e Sustentabilidade 

Presidência Fiocruz



Apresentação
O presente volume, Histórico e Governança, destaca aspectos históricos do desenvolvimento 

do campo de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade, e sua trajetória na Fiocruz.

Discorre sobre o processo de governança institucional, destacando os caminhos trilhados 
no âmbito da Presidência da Fiocruz, por meio de sucessivos aprimoramentos promovidos pelas 
vice-presidências, do Programa de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade (Pisas) e da Câmara 
Técnica de Saúde e Ambiente (CTSA). 

Contextualiza e ressalta a relevância e o ineditismo do projeto de elaboração dos volumes que 
integram a Coleção Saúde, Ambiente e Sustentabilidade; e identifica desafios técnico-científicos, 
estratégicos e institucionais que norteiam a Fiocruz no desenvolvimento deste campo.

Guilherme Franco Netto

Juliana Wotzasek Rulli Villardi

Virginia Maria Leite de Almeida



1 . 1  Aspectos históricos e desafios

A compreensão das relações entre ambiente, saúde e sustentabilidade, e a identificação 
de seus processos fundamentais constituem um desafio para a ciência, o poder público 
e a sociedade de modo geral. 

Para elaborar e produzir elementos e instrumentos capazes de articular ações alinhadas à 
natureza dessas relações, bem como planejar estratégias e mecanismos para a promoção da saúde, 
é preciso considerar aspectos conceituais, científicos e técnicos, assim como aqueles inerentes às 
políticas e intervenções que articulem o modelo de desenvolvimento, os sistemas socioecológicos 
e a saúde das coletividades (TAMBELLINI; MIRANDA, 2013).

A evolução humana demonstra que os principais problemas 
de saúde enfrentados pelas pessoas, em especial as doenças 

transmissíveis, têm relação com a vida em comunidade

Saúde, Ambiente e 
Sustentabilidade1
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A evolução humana demonstra que os principais problemas de saúde enfrentados pelas 
pessoas, em especial as doenças transmissíveis, têm relação com a vida em comunidade, assim 
como com as demandas do controle e da melhoria do ambiente físico, da provisão de água e de 
alimentos de boa qualidade e em quantidade, de cuidados médicos, e do atendimento dos in-
capacitados e destituídos. A ênfase relativa colocada em cada um desses problemas tem variado 
de um tempo a outro, mas foi a inter-relação entre todos eles que deu origem à saúde pública 
tal como a conhecemos hoje (ROSEN, 1958).

Ao longo da história, a ação do homem, principalmente a produtiva, no processo ecológico, 
no relacionamento interpessoal e com o meio ambiente altera seu habitat e, consequentemente, 
seu ecossistema, gerando exposição humana e possíveis efeitos deletérios à saúde. No início do 
século V a.C., os escritos da Escola Hipocrática, em especial “Ares, Águas e Lugares”, destacam a 
relação entre as doenças e a localização de seus focos. O reconhecimento da influência do lugar 
sobre a ocorrência de doenças permitiu a reflexão sobre o papel do meio ambiente nas condições 
de saúde das populações (BARRET, 2000). Os elementos geográficos, como o clima, a vegetação e 
a hidrografia, eram os mais valorizados.

Bem mais adiante, o século XV foi marcado pela revalorização do saber técnico proveniente da 
agricultura, da mineração, da metalurgia e da navegação. As transformações na lógica produtiva, 
com o advento do capitalismo, no século XVI, reorganizaram a vida social, mesmo no campo da 
saúde. Nessa época, foram desenvolvidos estudos de anatomia, fisiologia, e de individualização da 
descrição das doenças, fundamentada na observação clínica e epidemiológica.

No período do início do século XVI até meados do XVIII, a observação e a classificação das do-
enças ampliaram o conhecimento científico e permitiram sua aplicação às necessidades de saúde. 
Movimentos políticos passaram a reivindicar melhores condições de saúde para grupos menos 
favorecidos. A ideia de que organismos microscópicos poderiam causar doenças transmissíveis 
começava a se concretizar.

Até o século XIX, as ações transformadoras da natureza tiveram consequências localizadas, 
ou com pouca extensão. A teoria social da medicina surgiu ao lado das condições objetivas da 
existência, num contexto de crescente urbanização dos países europeus e de consolidação do 
sistema de fábricas. O ambiente seria a origem de todas as causas de doença quando deixasse, 
momentaneamente, de ser natural para revestir-se do social. Tais causas deveriam ser buscadas 
nas condições de vida e trabalho do homem (GUTIERREZ; OBERDIEK, 2001).

Por outro lado, em 1876, Robert Koch1 comprovou a existência de microorganismos como causa 
de determinadas doenças. Após sua descoberta, avançou-se na lógica da intervenção nos agentes 
patogênicos. A microbiologia francesa de Pasteur e seus colaboradores concentrou esforços nas 

1 Médico alemão que, obedecendo aos postulados de Henle, demonstrou a outros cientistas, durante três dias, a transmissão do antraz por 
um bacilo, usando camundongos como cobaias.
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formas de prevenção e tratamento das doenças contagiosas e, ao final do século XIX, boa parte 
das questões relacionadas às doenças infecciosas já havia sido respondida, especialmente no 
caso das contagiosas.

Um olhar centrado no estudo do adoecimento firmou o pensamento, então hegemônico, se-
gundo o qual este estava relacionado a causas exclusivamente orgânicas. Esse modelo, unicausal, 
afirmava a existência de apenas uma causa (o agente) para um agravo ou doença (CZERESNIA, 1997), 
em um momento em que a vida e a dinâmica social se transformavam e, portanto, demandavam 
outros olhares.

A perspectiva biomédica e epidemiológica clássica produziu, e 
reproduz, uma forma de pensar e agir que restringe a dimensão 

social na determinação do processo saúde-doença, levando à 
concepção da sociedade como um agregado de indivíduos com 
características quantificáveis, sem priorizar e articular melhorias 

das condições de vida, do trabalho e das estruturas sociais

A perspectiva biomédica e epidemiológica clássica produziu, e reproduz, uma forma de pensar 
e agir que restringe a dimensão social na determinação do processo saúde-doença, levando à 
concepção da sociedade como um agregado de indivíduos com características quantificáveis, 
sem priorizar e articular melhorias das condições de vida, do trabalho e das estruturas sociais 
(PORTO; ROCHA; FINAMORE, 2014).

Na década de 1970, chegou-se à conclusão de que o planeta Terra não suportaria o crescimento 
populacional devido à pressão gerada sobre os recursos naturais e energéticos e ao aumento da 
poluição, mesmo tendo em conta o avanço tecnológico (relatório “Os limites do crescimento”). Com 
base em modelos matemáticos, observou-se que o funcionamento dos ecossistemas vem sendo 
modificado, e diferentes formas de olhar e de abordagens se tornaram necessárias, para reduzir ou 
neutralizar os impactos sobre a saúde. Na época, as grandes tendências de interesse global eram: 
(i) o ritmo acelerado da urbanização; (ii) o rápido crescimento demográfico; (iii) a desnutrição; (iv) a 
falta de recursos naturais não renováveis e (v) a deterioração do ambiente (RIOS, 1974). 

A 1ª Conferência Mundial sobre o Homem e o Meio Ambiente, ocorrida em 1972 em Estocolmo, 
na Suécia, foi o primeiro esforço mundial para tentar organizar as relações entre o homem e o meio 
ambiente. A sociedade científica já vislumbrava graves problemas futuros em razão da poluição 
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atmosférica provocada pelas indústrias, e foram formalizadas críticas ao crescimento econômico 
e às tecnologias a ele associadas. Porém, as questões sociais e as desigualdades na distribuição 
de renda ficaram à margem das temáticas propostas.

Em 1974, no Canadá, o relatório “A new perspective on the health of Canadians” (Uma nova 
perspectiva sobre a saúde dos canadenses – tradução livre), propôs classificar a saúde em quatro 
elementos gerais: biologia, ambiente, estilo de vida e organização da assistência sanitária. Em 1986, 
a Carta de Ottawa, resultado da Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde, projetou a 
promoção da saúde como fator fundamental de melhoria da qualidade de vida, com a inclusão e 
capacitação da comunidade nesse processo, não sendo tal responsabilidade exclusiva do setor 
saúde. No mesmo ano, a VIII Conferência Nacional da Saúde, no Brasil, considerou a saúde como 
resultante das condições de vida e do meio ambiente dos povos (BRASIL, 2007). O movimento da 
Reforma Sanitária brasileira influenciou fortemente esse processo, visando a práticas, embasadas 
na lógica dos pensamentos e movimentos mundiais para a promoção da saúde.

Em 1987, a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento elaborou o Relatório 
Brundtland, parte de uma série de iniciativas anteriores à Agenda 212, as quais reafirmam uma 
visão crítica do modelo de desenvolvimento adotado pelos países industrializados e reproduzido 
pelas nações em desenvolvimento, ressaltando os riscos do uso excessivo dos recursos naturais 
sem considerar a capacidade de suporte dos ecossistemas.

Em 1990, com a aprovação da Lei Orgânica do Sistema Único de Saúde, o setor recebia a missão 
de garantir as condições de bem-estar físico, mental e social. Nesse sentido, a Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), conhecida como Rio-92, considerou 
um conjunto de ações de saúde e meio ambiente no contexto do desenvolvimento sustentável.  
A partir daí, com a sensibilização mundial quanto à necessidade de desenvolvimento de políticas 
e estratégias sobre saúde e ambiente, foi realizada, em 1995, a Conferência Pan-Americana sobre 
Saúde e Ambiente no Desenvolvimento Humano Sustentável (Copasad). 

A Copasad teve como resultado a elaboração do Plano Regional de Ação, documento orientador 
para os planos específicos de desenvolvimento sustentável dos países. Questões como a água e 
seus impactos na saúde, até aquele momento, eram tratadas do ponto de vista da engenharia de 
saneamento. A vigilância da água, e de seus impactos sobre a saúde, era timidamente realizada, 
como demandas relacionadas à vigilância de doenças como diarreias e hepatites.

Na perspectiva de ampliar o olhar das ações em saúde, o Brasil sistematizou seus principais 
problemas de saúde e ambiente apresentando diretrizes programáticas de referência para as 
ações de planejamento nesta área no país no documento denominado “Plano Nacional de Saúde 
e Ambiente no Desenvolvimento Sustentável: diretrizes para implementação”.

2 Um dos resultados da conferência Eco-92, ocorrida no Brasil. O documento estabeleceu a importância de cada país a se comprometer a 
refletir, global e localmente, sobre a forma pela qual governos, empresas, organizações não governamentais e todos os setores da sociedade 
poderiam cooperar no estudo de soluções para os problemas socioambientais.
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Nas últimas três décadas, o reconhecimento da crise socioambiental e dos riscos ecológicos 
globais gerou conceitos-chave, como o do desenvolvimento sustentável, além de acordos inter-
nacionais que pautam agendas políticas, movimentos sociais, políticas públicas e a própria saúde 
coletiva (PORTO; ROCHA; FINAMORE, 2014). O movimento de enfrentamento dos paradigmas e racio-
nalidades hegemônicos da biomedicina, da biotecnologia e da epidemiologia clássica, bem como o 
resgate e a atualização do debate teórico e político que fundou a Medicina Social Latino-Americana 
e a Saúde Coletiva (CARTA, 2014), tem pautado as instituições de produção do conhecimento para 
avançar na compreensão da situação de saúde, de seus determinantes e contextos. Além disso, 
tem se dedicado à identificação, construção e consolidação de políticas públicas e objetos de 
pesquisas como alternativas de produção de conhecimentos que incorporem as populações e os 
movimentos sociais como sujeitos coletivos, com seus saberes e projetos de sociedade, de forma 
intra e intersetorial (VILLARDI, 2015).

O Brasil, com as características históricas de seu desenvolvimento e do lugar que ocupa no 
processo de produção e consumo das riquezas em escala global, constitui-se de cenários propí-
cios aos impactos na saúde relacionados ao meio ambiente, o que se reflete no perfil de saúde 
de sua população.

Em 1930, o Brasil era um país rural, agrícola, governado para as elites e voltado para exterior. No 
século XXI, apresenta um novo cenário, o de um país urbano, industrializado e com características 
de Estado nacional (ainda que incompleto) (SADER; GARCIA, 2010), em que as intervenções humanas 
promovem rápidas transformações socioambientais.

É notório o esforço de uma parcela da academia e alguns setores governamentais para uma 
conscientização política e social sobre a degradação ambiental e os impactos à saúde resultantes 
do desenvolvimento econômico e tecnológico, com inovações na produção, nos produtos e nos 
meios de transporte, e aumento da produção de alimentos. 

Porém, as ações estão ainda descontextualizadas das vulnerabilidades e fatores de risco que 
impactam a situação de saúde local e demandam a adaptação dos processos de trabalho, de acordo 
com os fluxos e modelos na relação saúde e ambiente. É preciso que incorporem novas formas na 
perspectiva da promoção da saúde, incluindo os processos de comunicação, educação e interação 
com a população, além da sustentabilidade (VILLARDI, 2015).

O desafio está na identificação dos processos socioambientais 
geradores das condições que permitam situações de 

intervenção sanitária oportuna e integrada
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O desafio está na identificação dos processos socioambientais geradores das condições que 
permitam situações de intervenção sanitária oportuna e integrada. Ou seja, na identificação ou 
criação de indicadores a elas relacionados, que incluam os processos socioambientais em dese-
quilíbrio e suas causas, em consonância com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODSs).  
É preciso, tendo a sustentabilidade socioambiental como eixo articulador, criar 

formas possíveis de aproximação e participação das coletividades humanas en-
volvidas nesses processos, de modo que possam se apropriar do conhecimento 
produzido sobre eles na ação de vigilância, contribuindo para que as coletividades 
se tornem mais capazes e competentes no enfrentamento de situações potencial-
mente causadoras de doença e mal-estar (TAMBELLINI; MIRANDA, 2013).

O sucesso desta nova agenda vai depender do poder de inspirar e mobilizar agentes essenciais, 
novos parceiros, governantes e cidadãos de todo o mundo.

1 .2  Saúde ,  ambiente e sustentabil idade e a contribuição da Fiocruz

Ao longo de sua história, a Fiocruz, como instituição de 
saúde estratégica do Estado brasileiro, tem dedicado 
atenção especial às relações entre saúde e ambiente

Ao longo de sua história, a Fiocruz, como instituição de saúde estratégica do Estado brasileiro, 
tem dedicado atenção especial às relações entre saúde e ambiente. 

Desde a origem da instituição, Oswaldo Cruz, seguido por Carlos Chagas3 e outros eminentes sani-
taristas, sempre considerou as relações entre a saúde e o meio ambiente em sua produção científica.

Com a criação da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca (Ensp), na década de 1950, 
constituiu-se o Departamento de Saneamento e Saúde Pública, que, ao longo de sua trajetória, em 
muito vem contribuindo com o ensino de pós-graduação neste campo, além da pesquisa e outras 
iniciativas de desenvolvimento de soluções tecnológicas decorrentes da crescente demanda do 
saneamento no país.

3 A interação do meio ambiente com as condições socioeconômicas das populações afetadas tem um papel central, conforme atestam os 
manuscritos em que Carlos Chagas detalha a descoberta do modo de transmissão da doença de Chagas.
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Na década de 1980, em resposta às pressões da sociedade e dos trabalhadores impactados 
pelo crescimento do parque industrial nacional, pela expansão das fronteiras agrícolas e pelo 
súbito e acelerado crescimento das cidades sem infraestrutura adequada, a Fiocruz criou o Centro 
de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana (Cesteh), integrado à Ensp. Por meio de 
programas e linhas de ensino e pesquisa cumpre um importante papel no desenvolvimento dos 
aspectos teórico-conceituais, técnico-científicos, metodológicos e operacionais do campo da saúde 
do trabalhador e da ecologia humana.

No contexto da Rio-92, a competência em saúde e ambiente ganhou nova dimensão institucional, 
passando a integrar espaços no âmbito da Presidência da Fiocruz, o que possibilitou a indução 
progressiva de iniciativas neste campo nas diversas unidades da instituição, visando enfrentar os 
novos desafios que se apresentavam. Tal avanço possibilitou que a produção científica da Fiocruz 
em saúde e ambiente repercutisse em escala nacional e internacional, o que estimulou o estabe-
lecimento de uma importante rede colaborativa no país, tendo como norte o fortalecimento da 
Política Pública de Saúde, consolidada no SUS. Na época, a Fiocruz também se fez presente por 
meio do livro Saúde, Ambiente e Desenvolvimento, organizado em dois volumes por Maria do Carmo 
Leal e Paulo Buss (LEAL; BUSS, 1992).

Vale destacar o grupo de discussão sobre Saúde e Ambiente, gerado em 1999 na Fiocruz, que 
ganhou dimensões nacionais, dando fundamento a um tema interdisciplinar que exige construção 
teórica e implementação prática. Tais noções se constroem na dialética entre teoria e prática. 
Portanto, para desenvolver esse campo de intercessão, de complexidades simultâneas e sucessivas, 
foi preciso investir em ambas. Um trabalho acadêmico que visa subsidiar ações práticas de saúde 
e ambiente precisa duvidar, criticar, desvendar, esclarecer e especificar do que está falando, que 
mediações são possíveis e que indicadores existem para promover o fundamental abraço entre 
ambos os termos. 

O livro Saúde e Ambiente Sustentável: estreitando nós, organizado por Maria Cecília de Souza 
Minayo e Ary Miranda de Carvalho, teve sua origem na iniciativa da Fiocruz de comemorar, em 2002, 
os dez anos da Conferência Mundial sobre o Meio Ambiente, ocorrida em 1992 no Rio de Janeiro. 
A expressão “estreitando nós” refere-se à aproximação entre o campo da saúde e a discussão 
ambiental, o que ocorre de forma sistemática na Fiocruz, como política institucional, desde 1996, 
com a criação do Programa Saúde e Ambiente no Processo de Desenvolvimento.

Desde então, diversas atividades foram desenvolvidas com o objetivo de articular e potencializar 
ações conjuntas de vários profissionais e grupos de pesquisa de dentro e fora da Fiocruz nas mais 
diversas disciplinas e áreas de atuação, em especial nos quatro Seminários Nacionais de Saúde, 
Ambiente e Sustentabilidade. Está entre as vocações da instituição continuar a ser referência para 
pessoas, ações e debates intelectuais.

Nesse processo de crescimento e aprimoramento, foram instituídos o Programa de Saúde e 
Ambiente da Fiocruz e a Câmara Técnica de Saúde e Ambiente, atualmente sob a responsabilidade 
da Vice-Presidência de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde (VPAAPS).
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Estabelecida em 2009, a VPAAPS resultou de sucessivos realinhamentos 
da área de saúde e ambiente no âmbito da Presidência da 

Fiocruz, com o intuito de fortalecer arranjos político-institucionais 
orientados para solucionar os problemas de saúde enfrentados nas 

fronteiras entre as ações públicas e territorializadas no Brasil

Estabelecida em 2009, a VPAAPS resultou de sucessivos realinhamentos da área de saúde e am-
biente no âmbito da Presidência da Fiocruz, com o intuito de fortalecer arranjos político-institucionais 
orientados para solucionar os problemas de saúde concretos enfrentados nas fronteiras entre as 
ações públicas e territorializadas no Brasil.

Naquele mesmo ano, a instituição foi designada Centro Colaborador em Saúde Pública e 
Ambiente da Organização Mundial de Saúde (OMS). 

Em 2015, passaram a ser elaboradas as programações anuais de trabalho  para a área de 
Saúde, Ambiente e Sustentabilidade, tendo como referência o planejamento de longo prazo, como 
fortalecimento das cooperações interinstitucionais (do Ministério da Saúde, Ministério do Meio 
Ambiente, dentre outros). Também em 2015 realizou-se a Jornada Nacional de Saúde e Ambiente, 
que resultou na legitimação interna do projeto institucional na área, e em 2016 concentraram-se 
esforços no fortalecimento das áreas temáticas que integram a Câmara Técnica de Saúde e Ambiente 
e as atividades do Centro Colaborador de Saúde Pública e Ambiente da Organização Pan-Americana 
da Saúde/Organização Mundial de Saúde (Opas/OMS).

No ano de 2017, a realização do IV Seminário de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade teve como 
principal objetivo avaliar os progressos alcançados pela instituição, identificar lacunas e definir 
estratégias para o enfrentamento dos desafios futuros.

Esta abordagem institucional dos problemas de saúde e dos serviços de saúde no âmbito da 
Fiocruz e do SUS vem revitalizando e reorientando a agenda de Pesquisa, Educação, Desenvolvimento 
e Inovação em Saúde da instituição, induzindo, identificando e reconhecendo projetos estratégicos 
e soluções na esfera dos serviços de saúde e dos determinantes sociais da saúde (DSS). 

Ao praticar o pensamento estratégico e comprometido com mudanças concretas no cenário 
mais amplo das políticas de saúde, a VPAAPS passa a redesenhar fronteiras e objetos, redimensionar 
espaços de atuação institucional e identificar vazios que demandem políticas de indução.
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A diversidade de projetos sob a responsabilidade técnica da VPAAPS 
tem definido a sua centralidade como espaço de indução, articulação 

e gestão de uma rede de parcerias em diferentes campos da ação 
pública e do SUS e suscitado a seguinte questão: como construir 

uma nova agenda estratégica para a pesquisa, a educação, a 
informação e o desenvolvimento em C&T e inovações efetivamente 

coerentes com os problemas de saúde e ambiente no Brasil?

A diversidade de projetos sob a responsabilidade técnica da VPAAPS tem definido a sua cen-
tralidade como espaço de indução, articulação e gestão de uma rede de parcerias em diferentes 
campos da ação pública e do SUS e suscitado a seguinte questão: como construir uma nova agenda 
estratégica para a pesquisa, a educação, a informação e o desenvolvimento em C&T e inovações 
efetivamente coerentes com os problemas de saúde e ambiente no Brasil?

A amplitude e a complexidade dos entrelaçamentos entre os campos de atuação da VPAAPS 
(Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde) constituem um desafio metodológico e de gestão, re-
querem ousadia política, ação estratégica e inovação, e articulação da ampla rede de parceiros 
governamentais e não governamentais.

A construção de uma relação estável, orgânica e crítica no processo de pactuação de agendas 
estratégicas desafia a VPAAPS a induzir uma ampliação das atividades de pesquisa, educação, 
informação e desenvolvimento tecnológico, com superação da pulverização e falta de integração 
entre diferentes projetos institucionais.

Processo de governança

Entre as atribuições da VPAAPS estão as de coordenar, integrar e promover a sinergia de suas 
ações entre os atores das diferentes unidades da Fiocruz nas áreas de Ambiente, Atenção e Promoção 
da Saúde. Orientada por suas diretrizes estratégicas, esta vice-presidência visa fomentar o forta-
lecimento da qualidade da atenção em saúde no Brasil, com ênfase nos determinantes sociais e 
ambientais dos processos saúde-doença, em consonância com as necessidades identificadas no 
campo da saúde coletiva.

A consolidação dessa abordagem institucional suscita a revitalização e reorientação da agenda 
institucional de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Saúde da Fiocruz diante das necessidades 
dos territórios e Regiões de Saúde, induzindo, identificando e reconhecendo projetos estratégicos 
e soluções no âmbito dessas questões que incluem a determinação socioambiental da saúde.
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A partir do ano de 2009, os eixos relacionados ao campo da Saúde e Ambiente no âmbito da 
cooperação nacional se diversificaram fortemente. Na VPAAPS, a área de Saúde e Ambiente assumiu 
a responsabilidade de gestão técnico-científica, com uma diversidade de projetos que ampliaram 
seu escopo de atuação.

Dentre as novas atribuições e responsabilidades instituídas, está o processo da ação insti-
tucional no campo de Saúde e Ambiente, implicando a construção de uma agenda estratégica na 
Fiocruz, pautada por prioridades de âmbito global, regional, nacional e local. 

O VI Congresso Interno da Fiocruz, realizado no ano de 2010, apontou suas metas de longo prazo, 
visando identificar seu lugar como instituição pública estratégia de Estado para a saúde. Naquele 
momento, foram estabelecidos/atualizados a  sua missão, seus valores e sua visão, para que, no 
ano de 2018, a Fiocruz estivesse preparada para um mundo ainda mais complexo, globalizado e 
com novas exigências. (FIOCRUZ, 2010b).

Com maturidade e democracia interna, a Fiocruz apresenta ao governo e à sociedade 
uma aposta num futuro onde a saúde seja componente e mais uma alavanca do 
processo de desenvolvimento do país, trazendo como consequência novos padrões 
de saúde para a população. Defendendo o direito à saúde como direito de cidadania, 
sendo uma instituição a serviço das necessidades de saúde dos povos, trabalhando 
para a redução das desigualdades e iniquidades com relação às condições de vida, 
saúde e serviços de saúde, solidária com as emergências sanitárias no país e no exterior, 
primando pela transparência de suas ações e utilização de seus recursos, democrá-
tica, praticando uma gestão participativa com controle da sociedade, comprometida 
com a ética na pesquisa e com a sustentabilidade socioambiental... (FIOCRUZ, 2010b).

O relatório final do VI Congresso Interno apontou que, em função da dinâmica social, a 
questão ambiental deveria considerar as dimensões científicas, tecnológicas, políticas, filosóficas, 
econômicas e culturais. Reforçou a necessidade de efetivação de políticas públicas estruturais de 
saneamento, infraestrutura, manejo, preservação e recuperação ambiental, bem como de ações 
estruturantes de educação ambiental e mobilização social em saúde, visando ao empoderamento 
local e a valorização da sociobiodiversidade. 

O Congresso reafirmou ainda que o manejo sustentável das matrizes ambientais interfere 
positivamente nos determinantes sociais de saúde e na melhoria das condições ecossanitárias, 
consideradas como promotoras da saúde. Dessa forma, a pesquisa, a validação e a disseminação de 
tecnologias sociais territorializadas no campo da saúde e ambiente cumprem um papel relevante 
no desenvolvimento local.

Naquele momento, substituiu-se o enfoque tradicional de programas institucionais por uma 
abordagem centrada em processos que norteiam o alcance de resultados para a sociedade. Saúde, 
Ambiente e Sustentabilidade foi definido como um dos cinco processos estratégicos para  a Fiocruz, 
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tendo como objetivos contribuir para a formulação e implementação de políticas públicas inte-
gradas de saúde, ambiente e desenvolvimento sustentável; contribuir para a redução do impacto 
das migrações e das intervenções para o desenvolvimento sobre o ambiente e a saúde; e implantar 
políticas institucionais que promovam a utilização de tecnologias limpas, de caráter sustentável. 

O VII Congresso Interno, realizado no ano de 2014, atualizou alguns dos conceitos, descrições 
e detalhamentos do mapa estratégico da Fiocruz (FIOCRUZ, 2014).

Figura 1 
Mapa Estratégico da Fiocruz 2022. VII Congresso Interno Fiocruz, 2014

Fonte: FIOCRUZ, 2014.

Os cinco processos estratégicos foram detalhados na visão e no conjunto de objetivos estra-
tégicos da Fiocruz. O processo estratégico de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade compreende ser 
instituição de referência no desenvolvimento científico-tecnológico e nos processos formativos, 
inovando na compreensão da saúde e de seus determinantes, e contribuindo para políticas públicas 
intersetoriais, na perspectiva da sustentabilidade socioambiental.

Por sua vez, a explicitação da visão do processo estratégico de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade 
remete à indagação de que resultado, produto ou entrega poderá permitir mensurar o grau de 
cumprimento do enunciado que se apresenta. A proposta em que se tem trabalhado é a de criar 
um espaço interativo das iniciativas exitosas/relevantes de construção de dispositivos (observa-
tório, mapa, centro, etc.), que são essencialmente mecanismos tecnológicos de gestão de dados e 
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informações processados, analisados e relatados a partir do cardápio de perguntas técnico-políticas 
formulado por seus usuários. 

Para a sociedade, os resultados estabelecidos para o processo estratégico de Saúde, Ambiente 
e Sustentabilidade são:

•	 Contribuir para a mitigação dos impactos gerados pela matriz produtiva nacional, por meio do 
desenvolvimento de soluções sustentáveis para os problemas de saúde-trabalho-ambiente.

•	 Fortalecer as vigilâncias no SUS, no âmbito da gestão da saúde nos territórios e nas regiões 
de saúde. 

•	 Contribuir para a redução de vulnerabilidades relacionadas à interface saúde-ambiente. 

•	 Contribuir para a consolidação da Agenda Global de Sustentabilidade e para o alcance das 
metas brasileiras para a conservação da biodiversidade. 

•	 Ampliar a compreensão e apoiar os mecanismos de organização e conhecimento da socie-
dade no que se refere à saúde, às vulnerabilidades socioambientais e à sustentabilidade. 

•	 Fortalecer as políticas públicas referentes à saúde, ambiente, biodiversidade e sustentabilidade,  
com ênfase no SUS. 

•	 Fortalecer as ações regulatórias em saúde relacionadas ao controle do uso de agrotóxicos 
no país.

Os processos internos estabelecidos para o processo estratégico de Saúde, Ambiente e 
Sustentabilidade são:

•	 Desenvolver o marco de sustentabilidade da Fiocruz no âmbito das relações 
saúde-trabalho-ambiente. 

•	 Desenvolver plataformas tecnológicas de saúde e ambiente, considerando os componentes de 
biodiversidade, mudança do clima, impacto de grandes empreendimentos, biossegurança, saúde 
do trabalhador e saneamento, incluindo o Centro Colaborador da OMS em Saúde e Ambiente.

•	 Fomentar iniciativas de desenvolvimento tecnológico e inovação em saúde, ambiente e 
sustentabilidade. 

•	 Fortalecer a gestão integrada da qualidade, biossegurança/biosseguridade e do ambiente.

•	 Apoiar as pesquisas sobre os impactos à saúde e seus determinantes socioambientais.

•	 Assegurar a sustentabilidade e a saúde do trabalhador nas práticas e processos produtivos 
e organizacionais da Fiocruz, incluindo as questões de biossegurança e gestão ambiental.

•	 Desenvolver tecnologias e produzir conhecimentos relativos à precaução, prevenção, mitigação, 
adaptação e proteção à saúde para enfrentar as vulnerabilidades socioambientais e os agravos 
relacionados aos processos de trabalho. 

•	 Fortalecer redes para o estabelecimento de modelos pedagógicos inovadores voltados à 
formação de quadros profissionais para o SUS e às demais políticas intersetoriais.
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•	 Consolidar e ampliar a cooperação técnica com instituições estratégicas que atuam no eixo 
Saúde, Ambiente e Sustentabilidade. 

•	 Consolidar e ampliar canais de interlocução com a sociedade e suas organizações para a 
identificação de vulnerabilidades geradoras de conflitos e o desenvolvimento de abordagens 
participativas na busca de soluções e alternativas. 

•	 Ampliar a participação nas redes voltadas para a elaboração, implementação e avaliação 
de políticas públicas intersetoriais promotoras de saúde. 

•	 Manter e fortalecer o Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológico (Sinitox).

•	 Fortalecer e integrar a capacidade analítica instalada da Fiocruz voltada para a detecção de 
resíduos de agrotóxicos.

Os processos basais estabelecidos para o processo estratégico de Saúde, Ambiente e 
Sustentabilidade são:

•	 Aprimorar e valorizar as carreiras da Fiocruz. 

•	 Estabelecer grade de formação/capacitação sobre sustentabilidade para o universo de 
trabalhadores da Fiocruz. 

•	 Fomentar o desenvolvimento e a incorporação de sistemas e ferramentas de TI, informação 
e comunicação, preferencialmente de domínio público e em rede, para a entrada, o pro-
cessamento e a análise de dados, e a apropriação dos resultados pelo meio acadêmico, 
pelos governos e pelo público em geral, de modo que as ações de programas, projetos e 
demais iniciativas estratégicas na área de TI contribuam para soluções em saúde, ambiente 
e sustentabilidade. 

•	 Fomentar o desenvolvimento de ações do Fiocruz Saudável por fóruns locais, nos diferentes 
campi da Fiocruz.

•	 Ampliar as competências institucionais e as redes de relacionamento externo. 

•	 Estabelecer parcerias de financiamento, visando ao apoio de soluções inovadoras e de 
projetos de larga escala. 

•	 Aprimorar e inovar a gestão de programas, projetos e portfólios, e desenvolver inteligência 
estratégica e prospectiva no campo da sustentabilidade. 

•	 Desenvolver a cultura da gestão de risco. 

•	 Desenvolver e implementar metodologias para o funcionamento das redes intersetoriais 
promotoras da saúde. 

•	 Fortalecer a implantação da gestão de resíduos.

Em 2017, a Fiocruz realizou o VIII Congresso Interno. O conteúdo, de acordo com as diretrizes 
preliminares de convocação, reforçou seu caráter político e propositivo. Dois temas foram centrais: 
a defesa do SUS como um sistema de saúde universal e a defesa de um sistema nacional de ciência, 
tecnologia e inovação em saúde (FIOCRUZ, 2017a).
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Nesta perspectiva, com base nas teses aprovadas no VIII Congresso Interno, novos resultados 
serão apresentados para a sociedade: processos internos, processos basais, novas temáticas e 
desafios, a partir de discussões e encaminhamentos institucionais, em acordo com a gestão e a 
conjuntura global relacionados à área, reforçando o caráter transversal e integrador dos temas. 

O Plano Quadrienal que deriva do conjunto de definições, expresso nos instrumentos de pla-
nejamento e monitoramento da Fiocruz, define os objetivos estratégicos a serem alcançados, e o 
conjunto de ações/atividades que integram os resultados esperados pela instituição, tanto inter-
namente, otimizando seus processos, quanto para a sociedade. O processo de governança da área 
de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade compõe o Plano Quadrienal e vem sendo desenvolvido na 
perspectiva de fortalecer as políticas públicas referentes aos três temas.

A Fiocruz dispõe de um conjunto heterogêneo de dispositivos institucionais onde se realizam 
as atividades e práticas de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade. Trata-se de espaços institucionais 
formais, como departamentos;  espaços colegiados, como a Câmara Técnica de Saúde e Ambiente;  
grupos de trabalho temáticos;  laboratórios, observatórios, centros e mapas temáticos; projetos de 
pesquisa e ensino vinculados a cooperações, assim como estruturas, como o Centro Colaborador 
de Ambiente e Saúde Pública da OMS, entre outros. 

Fonte: elaboração própria.
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O lócus da área de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade transcende 
os arranjos institucionais formais, navegando horizontal, 
transversal e verticalmente em e para toda a instituição

O lócus da área de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade transcende os arranjos institucionais 
formais, navegando horizontal, transversal e verticalmente em e para toda a instituição, numa 
perspectiva de rede interativa interna, como um elemento central de produção científica e de for-
talecimento da prática de serviços; e também numa relação externa que inclui a cooperação e o 
aporte ao aprimoramento de políticas públicas e o estabelecimento de cooperações e iniciativas 
voltadas para a prestação de serviços estratégicos à população brasileira, em sua prática cotidiana. 

A título de planejamento estratégico para a área de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade, 
foi necessário compreender, categorizar, ordenar as tipologias e alcances desses dispo-
sitivos, de modo a orientar uma adequada formulação do planejamento e do mecanismo de  
acompanhamento pela VPAAPS.

Para tanto, está em curso processo de implementação de um modelo de planejamento estraté-
gico e gestão participativa da área, estabelecendo iniciativas vinculadas às orientações das políticas 
de saúde e ciência e tecnologia e ao projeto institucional, utilizando como marcos de referência do 
processo de Planejamento o Mapa Estratégico institucional e o Plano Quadrienal.

Partindo do projeto estratégico de intervenção na realidade, à luz da missão, dos valores e da 
visão da Fiocruz, planejar estrategicamente significa realizar uma análise criteriosa da realidade 
considerando os elementos positivos e negativos dos ambientes externos e internos a partir do 
olhar de quem planeja, promover o alinhamento estratégico entre os planejamentos realizados 
pela Fiocruz, pela VPAAPS e pela equipe de Saúde e Ambiente, e estabelecer sua relação com os 
demais processos estratégicos constantes no Mapa Estratégico da Fiocruz e demais áreas técnicas 
da Presidência (MATUS, 1997).

A partir, portanto, do mapa de planejamento constante do conjunto de informações refe-
rentes aos objetivos estratégicos, estabelecidos pelo Conselho Deliberativo e monitorados pela 
Coordenação Geral de Planejamento da Fiocruz (Cogeplan), foram definidas as iniciativas alinhadas 
às atribuições essenciais ao cumprimento de resultados assumidos pela instituição na definição 
de seus compromissos.

Para o planejamento, tomaram-se como bases, além do marco de referência, a discussão e 
definição de grandes linhas, com visão comum entre equipe técnica, gestores e profissionais envol-
vidos na área, orientadas para a interação entre a produção de conhecimento e a gestão da saúde; 
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o estabelecimento das iniciativas que correspondem ao planejamento do trabalho, orientadas para 
o aprimoramento de respostas às necessidades e demandas da sociedade e para a produção de 
conhecimentos para a melhoria das condições de vida e saúde; e ainda a relação das iniciativas 
com os demais processos estratégicos e áreas de gestão da Fiocruz.

Uma das metas centrais definidas, a ser alcançada por meio dessas atividades, foi a elaboração 
dos documentos institucionais das áreas que aglutinam a grande maioria das iniciativas em SA&S 
da instituição. Os temas identificados foram: Agrotóxicos e Saúde; Biodiversidade e Saúde; Clima, 
Saúde e Cidadania; Grandes Empreendimentos e Impactos sobre a Saúde; Saneamento e Saúde; e 
Saúde do Trabalhador. Considerando a importância de agenda complementar, outra área temática 
foi integrada a este esforço: Povos e Populações do Campo, da Floresta e das Águas.

Câmara Técnica de Saúde e Ambiente 

A Câmara Técnica de Saúde e Ambiente (CTSA) tem por finalidade prestar assessoria técnica 
e científica à Presidência e ao Conselho Deliberativo (CD) da Fiocruz em sua área de competência 
e contempla a representação do conjunto de unidades técnico-científicas da instituição e órgãos 
da Presidência. Sua função principal é propor arranjos programáticos e procedimentos técnicos 
e gerenciais ao CD/Fiocruz para a implementação dos programas finalísticos da instituição 
(FIOCRUZ, 2017a).

Constitui-se em um alicerce da governança institucional, possibilitando a formulação e avaliação 
de políticas internas, a integração permanente entre os conhecimentos científicos e tecnológicos 
produzidos pela Fiocruz, fortalecendo a rede interativa na busca de soluções dos problemas rela-
cionados ao campo da Saúde, Ambiente e Sustentabilidade.

A Câmara Técnica de Saúde e Ambiente corresponde a uma iniciativa estratégica para o processo 
de cooperação interinstitucional e possibilita a indução de projetos e programas de pesquisa e 
inovação, a produção de informações e conhecimentos, o acesso a estes e a prospecção de ques-
tões relacionadas ao tema.

No processo de execução do Programa Institucional de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade, a 
CTSA oportuniza a contribuição das unidades técnico-científicas e do conjunto de pesquisadores 
da Fiocruz, garantindo a transversalidade e visibilidade das atividades institucionais neste campo. 

A criação e a permanência da CTSA constituem um instrumento interno importante no de-
senvolvimento de várias ações, como os seminários nacionais de saúde e ambiente; a atuação 
de grupos de trabalho multiprofissionais e interdisciplinares sobre temáticas relevantes; a 
produção de textos e livros de referência; a elaboração e validação dos documentos institucio-
nais para o Pisas; o apoio a projetos integrados de pesquisa que articulem diversas unidades, 
núcleos e grupos de pesquisa da Fiocruz, bem como na parceria destes com grupos acadêmicos, 
institucionais e sociais em torno de problemas de saúde e ambiente.
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Desde 2014, a CTSA tem atuado de forma intensa, como um espaço de ligação com o CD da 
Presidência e de discussão sobre o planejamento das ações do eixo estratégico de SA&S, funcio-
nando como instrumento de monitoramento e avaliação de ações e projetos na área. Além disso, 
promove debates sobre temas transversais, participa de todos os eventos realizados pela área de 
Saúde e Ambiente da Presidência e dos projetos estratégicos. 

Em especial, pode-se citar o processo de acompanhando e contribuição da CTSA à formulação 
e elaboração dos documentos institucionais do Programa Institucional de Saúde, Ambiente e 
Sustentabilidade da Fiocruz.

De forma geral, a CTSA promove duas reuniões anuais. Atualmente, sua secretaria executiva é 
exercida pela VPAAPS.

Associados à Câmara Técnica, grupos de trabalho (GTs) relacionados aos temas referentes ao 
Programa de Saúde Ambiente e Sustentabilidade foram constituídos com o propósito de asses-
sorar a Presidência na formulação e implementação das políticas institucionais voltadas para as 
questões da área.

Com base na capacidade institucional instalada e na experiência profissional dos seus pes-
quisadores, os GTs têm como principais atribuições apresentar sugestões para a estruturação e o 
fortalecimento da área, apontar estudos, bem como medidas de atenção à saúde da população 
em geral e dos trabalhadores, ações de vigilância em saúde, ações de promoção da saúde, dentre 
outras, para a apreciação da Presidência da Fiocruz e posterior encaminhamento ao CD da insti-
tuição, visando recomendar ações internas, objetos de cooperação técnico-científica e assessoria 
junto aos setores governamentais, não governamentais e aos movimentos sociais.

Fiocruz como Centro Colaborador em Saúde Pública e Meio Ambiente

Como já mencionado, por sua experiência e seu reconhecimento internacional, a Fiocruz foi 
designada Centro Colaborador em Saúde Pública e Ambiental da Organização Pan-Americana da 
Saúde/ Organização Mundial da Saúde (Opas/OMS) em 3 de fevereiro de 2010. E, nesta condição, 
a instituição compartilha com outros países e regiões do mundo sua experiência em diagnóstico, 
intervenção, formação e competências educativas sobre questões do meio ambiente relacionadas 
à saúde pública.

Em 2014, foi apresentada uma proposta de redesignação, para o período entre 2014 e 2017, que 
envolveu oito compromissos: o trabalho em conjunto para alcançar os objetivos do Programa de 
Trabalho da Opas/OMS até 2019, especialmente nos temas ligados ao ambiente e à saúde pública; 
o apoio da Fiocruz à OMS na promoção e no desenvolvimento de metodologias para questões 
emergentes ligadas à saúde ambiental; a promoção de sistemas integrados e abordagens trans-
disciplinares para a temática; o desenvolvimento conjunto de diretrizes, ferramentas e relatórios 
relacionados aos determinantes sociais e ambientais da saúde; a disseminação de informação, 
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a organização de estratégias de comunicação social e a preparação de cursos e materiais des-
tinados ao aperfeiçoamento da saúde pública e ambiental; a assistência técnica à Opas/OMS, 
colaborando com a rede de Centros Colaboradores na região das Américas; o desenvolvimento 
de técnicas analíticas laboratoriais, diagnósticos e metodologias específicas; e a assistência 
técnica à Opas/OMS em Sistemas de Informação Geográfica e outras tecnologias informacionais 
para o monitoramento e a vigilância de dados relativos ao ambiente, ao clima e à saúde pública.

No processo de redesignação daquele período (2014-2017), foram considerados os avanços da 
Fundação na área nos últimos anos, suas novas prioridades institucionais e os objetivos estraté-
gicos definidos pela Opas/OMS. 

Em janeiro de 2018, a Fiocruz foi novamente redesignada como 
Centro Colaborador em Saúde Pública e Ambiental da Opas/
OMS. Como marcos de referência, considera a determinação 

socioambiental da saúde e a Agenda 2030 dos ODSs

Em janeiro de 2018, a Fiocruz foi novamente redesignada como Centro Colaborador em 
Saúde Pública e Ambiental da Opas/OMS. Como marcos de referência, considera a determinação  
socioambiental da saúde e a Agenda 2030 dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODSs). As 
relações entre saúde, ambiente e desenvolvimento acompanham a trajetória da instituição desde 
sua origem, resultando na consolidação de uma rede de dispositivos institucionais que atuam nas 
dimensões de ciência, tecnologia e inovação, ensino, cooperação técnica, contribuição nas políticas 
públicas e apoio ao fortalecimento de serviços.

No tocante à relação dos achados com a agenda dos ODSs, conclui-se que estes estão 
bastante interligados com os determinantes sociais e ambientais da saúde; que intervenções 
de melhoria do meio ambiente contribuem bastante para o cumprimento das metas dos ODSs; 
e que estratégias de intervenção ambiental adequadas impactam na redução concomitante de 
múltiplas doenças.

A Opas considera os ODSs como oportunidade para a abordagem dos determinantes sociais 
da saúde (DSSs) por meio de ações multissetoriais, construção de políticas de promoção da saúde, 
estabelecimento de sinergias com a agenda STP (Saúde em Todas as Políticas), além da interseto-
rialidade entre saúde, educação, emprego e inclusão social.



Histórico e Governança

Série Fiocruz - Documentos Institucionais / Coleção Saúde, Ambiente e Sustentabilidade          30

Fortalecer a discussão da relação Saúde, Ambiente e Sustentabilidade e instrumentalizar sua 
operacionalização inclui, entre outros processos, a consolidação de trabalho em rede; a construção 
de sistemas de informação capazes de auxiliar a análise de situações de saúde; o desenvolvimento 
de tecnologias sociais; a produção de conhecimento, da política, da governança e do controle social.

No marco da estratégia de Cooperação Sul-Sul, a Fiocruz priorizou as cooperações na região das 
Américas e nos países de língua portuguesa. Foram considerados, portanto, os avanços da Fundação 
na área nos últimos anos, suas novas prioridades institucionais e os objetivos estratégicos definidos 
pela Opas/OMS.

As atividades do Centro Colaborador de Saúde Pública e Ambiente previstas para 2018-2022 
guardam relação com a prioridade definida pela nova Presidência da Fiocruz, ou seja, o apoio à 
execução de ações relacionadas às estratégias e objetivos da Agenda 2030, apontando para os 
seguintes compromissos para o período:

1.	 Produzir estudos e pesquisas em saúde, ambiente e sustentabilidade em sintonia com as 
necessidades de cooperação nacional e internacional;

2.	 Transferir conhecimentos, tecnologias e metodologias em saúde, ambiente e sustentabilidade;

3.	 Apoiar a formação de recursos humanos em saúde, ambiente e sustentabilidade;

4.	 Prestar consultoria especializada a iniciativas governamentais, no Brasil e em outros países;

5.	 Participar e consolidar redes em saúde, ambiente e sustentabilidade, e promover o inter-
câmbio de ações, atividades e projetos multicêntricos de investigação;

6.	 Promover o intercâmbio com a rede de Centros Colaboradores das Américas;

7.	 Dialogar com estratégias e ações relacionadas com a Agenda 2030;

8.	 Apoiar e promover inovações e tecnologias sociais;

9.	 Programar plano de comunicação;

10.	Apoiar e promover políticas públicas.

Os membros da Câmara Técnica de Saúde e Ambiente da Fiocruz participam dos processos 
assumidos nos compromissos, apresentando propostas de continuidade de ações e de inovações 
dentro das linhas definidas. 



Série Fiocruz 
Documentos 

Institucionais 
do Programa de 
Saúde, Ambiente e 
Sustentabilidade

2
Os documentos contemplam o objetivo estratégico institucional 
“Fortalecer as políticas públicas referentes a Saúde, Ambiente, 

Biodiversidade e Sustentabilidade, com ênfase no SUS”

A elaboração dos documentos institucionais contempla o objetivo estratégico institu-
cional “Fortalecer as políticas públicas referentes a Saúde, Ambiente, Biodiversidade 
e Sustentabilidade, com ênfase no SUS”, do Mapa Estratégico da Fiocruz. São dois os 

seus objetivos:

•	 Sistematizar e disseminar diretrizes temáticas institucionais da área de Saúde, Ambiente 
e Sustentabilidade; e

•	 Sistematizar e disseminar informações e conhecimentos estratégicos relacionados a SA&S.

Os documentos constituem instrumentos de organização e consolidação de SA&S, refle-
tindo a proposta da Fiocruz nesta área, e a base de estruturação das diretrizes institucionais. 
Representam os conceitos de missão, visão e valores, respondendo, com esse trinômio, a questões 
tais como o que a Fiocruz produz, em que acredita, o que valoriza, sua história e seus desafios. 
Os documentos, introduzidos por este volume, Histórico e Governança, representam ainda as 
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áreas temáticas que hoje integram a identidade do Programa Institucional: Agrotóxicos e Saúde; 
Biodiversidade e Saúde; Clima, Saúde e Cidadania; Grandes Empreendimentos e Impactos sobre a 
Saúde; Saneamento e Saúde; Saúde dos Povos e Populações do Campo, da Floresta e das Águas; 
Saúde do Trabalhador.

Metodologia

A elaboração da coleção foi desenvolvida nas seguintes etapas:

1.	 Identificação das lideranças institucionais e cooperadores;

2.	 Definição de estrutura dos documentos;

3.	 Mapeamento da produção científica;

4.	 Oficina de construção das diretrizes para a sistematização da proposta;

5.	 Reunião da CTSA para legitimação da proposta;

6.	 Oficinas temáticas para validação dos documentos da coleção.

Foram compostos grupos de trabalho com representantes das áreas temáticas que com-
põem a coleção. Para isso, foram identificados pesquisadores da instituição com a função de 
coordenar o processo e reunir o conjunto de conhecimentos e aspectos relacionados aos temas. 
Por sua vez, a composição dos grupos de trabalho reuniu um número expressivo de pesquisa-
dores representativos das áreas específicas que compõem a coleção. O processo se constituiu, 
em resumo, na formação de grupos de trabalho de referência em cada tema para a construção 
dos documentos. A coordenação e a organização geral dos trabalhos foram exercidas pela área 
de Ambiente da VPAAPS.

Foi proposta uma estrutura básica para os documentos, de forma a orientar os grupos de 
trabalho, composta por: aspectos históricos, teóricos, conceituais, metodológicos e políticos; 
iniciativas institucionais; pesquisas relevantes; e desafios de cada área.

Como subsídio para a produção dos documentos, foi realizado um mapeamento da produção 
científica da Fiocruz, utilizando-se a plataforma Stela Experta, customizada pela Vice-Presidência de 
Educação, Informação e Comunicação (Vpeic), que utiliza a base Lattes para a Fiocruz. O mapeamento 
“A Fiocruz na Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico” foi realizado a partir de palavras-chave  
selecionadas pelos pesquisadores para cada uma das áreas temáticas.

A partir daí, e ao longo de todo o processo de elaboração dos documentos, sob a coordenação 
geral da VPAAPS, foram realizados encontros, reuniões e oficinas com os coordenadores e seus 
grupos de trabalho com a finalidade de construir diretrizes para a sistematização da proposta e 
definição conjunta de encaminhamentos, desde sua estrutura até a forma final. Todo o processo de 
elaboração e construção foi apresentado e acompanhado pela Câmara Técnica de Saúde e Ambiente.
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Uma versão preliminar dos documentos foi apresentada no IV Seminário Nacional de Saúde, 
Ambiente e Sustentabilidade, realizado pela Fiocruz em 2017, com o objetivo de ampliar a par-
ticipação da comunidade científica na discussão e consolidação do conteúdo dos volumes que 
integram esta coleção temática.

Mapeamento da produção científica

O mapeamento correspondeu ao primeiro movimento estratégico 
da Presidência da Fiocruz para explorar a produção científica 

da instituição em Saúde, Ambiente e Sustentabilidade

O mapeamento da produção científica foi realizado com o apoio do Colaboratório CT&S/Fiocruz/
Brasília, e correspondeu ao primeiro movimento estratégico da Presidência da Fiocruz para explorar 
a produção científica da instituição em Saúde, Ambiente e Sustentabilidade.

A Plataforma Lattes é a maior base curricular de pesquisadores no Brasil; contém, portanto, o 
maior volume de informação referente à produção científica nacional, internacional e institucional 
dos pesquisadores.

As informações são extraídas dos currículos Lattes, que consolidaram um padrão nacional 
no registro profissional dos pesquisadores do país, hoje adotado pela maioria das instituições 
de fomento, universidades e institutos de pesquisa. Os currículos Lattes contêm informações 
referentes à produção acadêmica, áreas de atuação e experiência do âmbito da pesquisa nas 
áreas de ciência e tecnologia. O acesso público aos dados da plataforma dão transparência e 
confiabilidade às informações, constituindo-se em fonte para estudos e pesquisas. 

Por sua vez, a plataforma Stela Experta é um ambiente de apoio à gestão estratégica curri-
cular para as instituições de ensino, pesquisa e inovação. Constitui um ambiente de convergência: 
ao mesmo tempo que busca as informações dos pesquisadores da Fiocruz na base Lattes, as 
disponibiliza para análise da comunidade científica.
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Figura 2 
Modelagem do Mapeamento da Produção Científica em Saúde e Ambiente da Fiocruz, 2016

 

Fonte: elaboração própria.

A coleta de dados, realizada no segundo semestre de 2016, envolveu o conjunto de servidores 
permanentes da instituição com atuação na área. Para o levantamento do material no banco de 
dados, adotou-se a seleção de publicações científicas constantes no Lattes, portanto incluídas 
pelos próprios autores. O mapeamento abrangeu publicações no período de 1980 a 2016.

A metodologia da pesquisa incluiu:

1.	 Identificação pelos coordenadores das palavras-chave (descritores) dos eixos temáticos;

2.	 Aproximação com a ferramenta de trabalho – banco de dados Stela Experta;

3.	 Ensaios de mapeamento utilizando a ferramenta de trabalho Stela Experta para identificação 
das potencialidades e fragilidades;

4.	 Escolha do método para o mapeamento utilizando-se palavras-chaves identificadas 
pelos coordenadores de cada eixo, e não dicionário de nomes, visando ao mapeamento 
da produção bibliográfica.

5.	 Planificação do resultado encontrado na base Stela Experta para o Excel, a partir da 
inserção de todas as palavras-chave de cada tema no campo de busca, com recorte 
temporal de 1980 a 2016.

6.	 Identificação de palavras estratégicas, dentre as palavras-chaves, para nova planificação 
de resultados, produzindo um filtro para recorte a ser avaliado pelo coordenador da 
temática do eixo.
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Em razão do fato de que tanto o banco Lattes quanto a Stela Experta não reconhecem sen-
tenças, o que impossibilita a pesquisa boleana, o levantamento apontou a duplicação de publi-
cações em áreas diversas, sem possibilidade de triagem na base de dados. Dessa forma, foram 
realizados novos levantamentos, utilizando palavras-chave específicas.

O banco de dados resultante do levantamento foi disponibilizado para os coordenadores 
responsáveis pelos respectivos documentos da coleção, tendo sido trabalhado de variadas ma-
neiras, seja identificando-se parcerias institucionais, seja complementando-se o levantamento 
com outras fontes de dados, e/ou levantando-se novas referências bibliográficas. 

A análise dos dados teve como objetivo apresentar o quantitativo da produção por área temática. 

O levantamento da produção científica da Fiocruz na área de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade 
possibilitou ainda retratar os principais momentos de incremento dessa produção, que, mesmo no 
contexto institucional, representam a produção nacional no tema. O levantamento quantitativo, 
por sua vez, possibilitou não apenas identificar temáticas específicas como os principais grupos 
de pesquisa, os autores e relações entre os autores.

Figura 3 
Crescimento da produção científica da Fiocruz na área de saúde e ambiente, 1982 a 2016

Fonte: Lattes - Stela Experta, 2016.

Na figura acima, observa-se significativo aumento na curva de produção cientifica em determi-
nados períodos, o que pode estar relacionado a razões tanto internas (institucionais) quanto externas. 

Em 1985, o estabelecimento do Centro de Estudos de Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana 
(Cesteh) impulsionou o aumento de produção científica nos anos seguintes. Mais adiante, a criação 
do Programa Institucional de Saúde & Ambiente, em 1997, no âmbito da então Vice-Presidência de 
Ambiente, Comunicação e Informação (Vpaci), impactou a produção científica em 1998; da mesma 
forma que a criação, pela Vice-Presidência de Serviços de Referência e Ambiente (VPSRA), da CTSA, 
em março de 2001 potencializou a produção no ano de 2003. Entre outros eventos que podem ainda 
ter motivado o incremento da produção científica na área de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade 
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estão a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, a Rio-92, em 
1992, e a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, a Rio+20, em 2012.

Vale considerar a dificuldade de mapeamento na área de Saúde, Ambiente 
e Sustentabilidade, dada sua complexidade, sua transversalidade 

e a necessidade de um olhar integrado sobre suas questões

Vale considerar a dificuldade de mapeamento na área de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade, 
dada sua complexidade, sua transversalidade e a necessidade de um olhar integrado sobre suas 
questões, que abranja as dimensões da ciência, da tecnologia e inovação, do ensino, da contribuição 
às políticas públicas e de apoio ao fortalecimento de serviços. 

IV Seminário de Saúde, Ambiente e Sustentabilidade

No período de 2 e 3 de agosto de 2017, foi realizado o IV Seminário de Saúde, Ambiente e 
Sustentabilidade, que teve por objetivo avaliar os progressos alcançados pela instituição, identi-
ficar lacunas e definir estratégias para o enfrentamento dos desafios futuros. O evento foi dividido 
em dois blocos, que compreenderam mesas-redondas, exposições, debates e oficinas de trabalho.

As oficinas de trabalho tiveram como objetivo o aprimoramento e validação dos documentos 
institucionais temáticos. Corresponderam à consolidação do trabalho realizado VPAAPS desde o 
ano de 2015 na elaboração de documentos institucionais temáticos que representam os temas 
abordados durante os VI e VII Congressos Internos da Fiocruz.

O processo se constituiu na formação de grupos de trabalho de referência em cada tema, para 
discussão e consolidação dos documentos, com a participação representativa de todas as unidades 
nacionais da Fiocruz. Os documentos-base foram apresentados e apreciados pelos participantes, 
e sugestões de aprimoramento foram encaminhadas.

A partir da leitura dos textos, os GTs foram levados a responder às seguintes questões: O do-
cumento é institucionalmente representativo? Apresenta, em sua estrutura, os aspectos históricos, 
teóricos, conceituais, metodológicos e políticos; iniciativas institucionais; pesquisas relevantes; e 
desafios da área? Que outros aspectos deveriam ser contemplados no documento?

No trabalho dos grupos, utilizou-se um instrumento de facilitação gráfica no qual se sistematizou  
visualmente o trabalho realizado (Anexo I). 

A relação dos participantes nas oficinas de trabalho está apresentada no Anexo II. 



A participação da Fiocruz no processo de construção do documento final da Conferência 
das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável foi uma das mais destacadas 
iniciativas neste campo e contribuiu para o estabelecimento de agenda perma-

nente voltada para a revisão dos Objetivos do Milênio (ODMs) e a construção dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODSs), voltados para o período pós-2015 (CONFERÊNCIA, 2012).

O documento “Prevenindo Doenças por meio de Ambientes Saudáveis” publicado pela 
Organização Mundial da Saúde – OMS, em 2016, apresenta uma avaliação global da carga de 
doenças relacionadas aos riscos ambientais (PRÜSS-ÜSTÜN, 2016). 

Dentre as conclusões estão: 23% do total de mortes do ano de 2012 são atribuídas ao meio 
ambiente1; dois terços desses óbitos se deveram a doenças não transmissíveis; as doenças re-
lacionadas ao meio ambiente são socialmente distribuídas de forma desigual, considerando-se 
idade, gênero, renda, emprego, educação e raça; crianças menores de 5 anos e idosos são os mais 
afetados pelos impactos ambientais negativos; os países de baixa e média renda per capita têm 
a maior carga de doenças relacionadas ao meio ambiente. 

1 Das 101 doenças consideradas no estudo, as do trato respiratório superior, diarreia, malária, câncer, distúrbios mentais unipolares, doenças 
cardiovasculares, pulmonares obstrutivas crônicas, asma e desordens musculoesqueléticase as causadas por acidentes não intencionais e 
acidentes de trânsito foram as mais prevalentes.
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No concernente à relação das conclusões com a agenda dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODSs), identificou-se que: os ODSs estão bastante interligados com os determinantes 
sociais e ambientais da saúde; intervenções de melhoria do meio ambiente contribuem para o 
cumprimento das metas dos ODSs; e estratégias de intervenção ambiental adequadas exercem 
impacto na redução concomitante de múltiplas doenças.

O documento apresenta ainda um conjunto de medidas visando à redução da carga de do-
enças relacionadas ao meio ambiente, devendo-se focar na prevenção primária. Tais medidas se 
traduzem nas seguintes recomendações: considerar-se sistematicamente a abordagem de “saúde 
em todas as políticas”; promover e apoiar a governança local voltada para o planejamento am-
biental; criar ambientes saudáveis para apoiar o alcance dos ODSs; integrar ações voltadas para 
os determinantes sociais da saúde e prover serviços básicos para todos; identificar estratégias 
que reduzam a emissão de carbono; promover a avaliação do impacto de projetos e políticas 
sobre a saúde; e gerenciar e prevenir riscos emergentes, incluindo as mudanças do clima.

A resolução da Conferência Mundial da ONU sobre o Desenvolvimento Sustentável, descrita 
no documento intitulado “Nosso futuro comum”, reconhece que a saúde é precondição, resultado 
e indicador das três dimensões do desenvolvimento sustentável: ambiental, social e econômica. 
Este compromisso resultou na agenda dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODSs), 
nomeada de Agenda 2030, adotada pelos países-membros da ONU (da qual o Brasil é signatário), 
sendo a saúde um dos objetivos dos 17 ODSs, e visa assegurar vidas saudáveis e promover o 
bem-estar para todos em todas as idades até 2030 (UN, 2012).

Na Fiocruz, a visão definida em seu eixo estratégico Saúde, Ambiente e Sustentabilidade é 
“Ser instituição de referência no desenvolvimento científico-tecnológico e nos processos forma-
tivos, inovando na compreensão da saúde e de seus determinantes, e contribuindo para políticas 
públicas intersetoriais, na perspectiva da sustentabilidade socioambiental”.

O lócus da área transcende os arranjos institucionais formais, numa perspectiva de rede in-
terativa. Dessa forma, pretende-se ampliar o conhecimento de áreas temáticas e realizar a troca 
de experiências como contribuição aos objetivos institucionais.
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